
ÁREA:    CV (  )     CHSA ( X )     ECET (  ) 

A EXPERIÊNCIA IDENTITÁRIA HOMOSSEXUAL NO 
CONTEXTO DO MEIO-NORTE: IMAGINÁRIO, IDEÁRIO E REPRESENTAÇÕES 

Rodrigo Menezes Cruz Cacau de Sousa (bolsista do PIBIC/CNPq), Fabiano de Souza Gontijo 
(Orientador, CCHL – UFPI) 

  

Trata-se de uma pesquisa sobre as trajetórias de vida de alguns homens homossexuais, nas 

cidades de Parnaíba e Teresina, na tentativa de apreender as representações sociais e compreender 

as vivências das homossexualidades e da discriminação por orientação sexual, a partir dos dados da 

etnografia e das entrevistas semi-estruturadas sociológicas e biográficas realizadas.  

O presente trabalho pretendeu uma delimitação do universo simbólico, socialmente 

construído e culturalmente (re) formulado, que vem servindo de referência para a construção das 

identidades homossexuais, das relações conjugais , familiares e parentais entre pessoas do mesmo 

sexo na contemporaneidade no contexto particular da cidade de Parnaíba - Piauí 

Para tanto, realizou-se visitas nas reuniões de grupos LGBTs, e etnografias nos ambientes de 

vivência homossexual em Parnaíba-Piauí, aplicação de entrevistas semi-estruturadas (gravadas e 

posteriormente transcritas) de caráter sociológico englobando temas sociológicos, método biográfico 

em Ciências Sociais, relações de trabalho, relacionamentos, estilo de vida, e aspectos de 

sociabilidade e cultura. A amostra foi composta por oito homens, que se identificam como 

homossexuais, que vieram a relatar suas trajetórias e histórias de vida afetivo-conjugais e parentais. 

Há certa efervescência de sujeitos que questionam o padrão heteronormativo, principalmente 

motivados pelo avanço das reflexões fomentadas pelos movimentos sociais. Assim, de acordo com a 

Teoria Queer (Miskolci, 2009), o binarismo Heterossexualidade / Homossexualidade foi construído 

socialmente num jogo de poder que valoriza o masculino em detrimento do feminino e, por 

conseguinte, naturaliza a heterossexualidade, tornando-a compulsória. Trata-se aqui de um 

fenômeno recente, visto que os sujeitos percebem o preconceito e a discriminação e exercem certa 

atividade contra ele, seja participando de movimentos sociais, trabalhando-o dentro da própria família, 

escolas, ambientes comunitários, etc. 

Assim, tentou-se trazer à tona as considerações do imaginário simbólico de alguns 

homossexuais de Parnaíba e de Teresina, pensando que a sociedade tenta padronizar as identidades 

baseadas na categoria “esfacelada” de família, arraigados na heteronormatividade. 

Este trabalho possibilitou reflexões pautadas no imaginário simbólico (Durand e De Brito, 

1979), caracterização da heteronorma socialmente imposta, a verificação dos dispositivos de poder 

(Focault, 1979) funcionando como dispositivo de controle social, o entendimento de como as 

homossexualidades são percebidas, incorporadas, aceitas/repudiadas, os discursos sobre as 

homossexualidades atuais, a produção bibliográfica sobre o assunto, o contexto piauiense da 

vivência das homossexualidades e a discussão acerca da homoconjugalidade e a homoparentalidade 

pensadas como identidades 
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